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Resumo Geral 

Objetivou-se avaliar o desempenho animal e aspectos relacionados à ciclagem de 

nutrientes em pastagens de braquiária em monocultivo e consorciada com leguminosas 

arbóreas. Foram avaliados fatores quantitativos da forragem e o desempenho de 

bovinos, bem como a biomassa e teor de nitrogênio na serapilheira e na forragem em 

diferentes distâncias das leguminosas arbóreas, (0; 1,8; 3,7; 5,6 e 7,5 m) e análise de 

solo nessas mesmas distâncias e em três profundidades diferentes (0-10, 10-20 e 20-40 

cm). O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé, do Instituto 

Agronômico de Pernambuco-IPA. A área experimental consistiu de nove piquetes com 

1,0 ha cada, sendo os tratamentos: 1) Brachiaria decumbens Stapf + Mimosa 

caesalpiniifolia Benth. ; 2) B. decumbens + Gliricidia sepium (Jacq.)  e; 3) B. 

decumbens em monocultivo. O delineamento foi em blocos casualizados, com três 

repetições. Foram utilizados bovinos machos mestiços Holandês x Gir, com lotação 

contínua variável. O ajuste da lotação foi efetuado utilizando a técnica “Put and Take” 

tendo como critério de ajuste a oferta de forragem de 3 kg matéria verde seca (MVS) kg 

peso vivo (PV)
-1

. Os ciclos de avaliação consistiram de períodos de 28 dias. A massa de 

forragem total foi maior no tratamento de braquiária em monocultivo com média de 

5.057 kg ha
-1

 de MS, quando comparado aos consórcios com média de 3.292 kg ha
-1 

de 

MS, todavia a proporção de folha verde dos tratamentos variaram entre as avaliações de 

46% a 71%. Houve interação (tratamento x avaliação) para massa de forragem verde 

seca. Os tratamentos demonstraram mudanças ao longo das avaliações, com maior 

média observada no mês de maio (2.722 kg MSV ha
-1

). A oferta de forragem variou de 

1,29 kg MVS kg PV
-1

 a 3,07 kg MVS kg PV
-1

 e a lotação animal apresentou picos nos 

ciclos de maio e julho. O ganho de peso vivo por animal não variou entre os 
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tratamentos, só entre as avaliações, ocorrendo perdas de peso no mês de dezembro, -

0,05 kg UA
-1

 dia
-1 

sendo o maior ganho registrado em julho
 
0,97 kg UA

-1
 dia

-1
. O ganho 

por área foi maior em julho com 68 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

. A taxa de acúmulo variou de 

15 kg MS ha
-1

 dia
-1

 para 56 kg MS ha
-1

 dia
-1

. Ao se avaliar as características produtivas 

da braquiária em diferentes pontos da leguminosa foi observado que nos pontos mais 

distantes das árvores (7,5 e 5,6 m) a braquiária apresentou maior altura. A braquiária em 

monocultivo apresentou maior massa e maior altura, em relação à braquiária na 

pastagem consorciada. O Nitrogênio na braquiária variou de 14 a 15,6g N kg-1entre as 

distâncias. A concentração de nitrogênio na serapilheira variou de 12,4 a 23 g N kg
-1

, 

sendo o menor valor no ponto 7,5 m de distância da árvore e o maior sob a copa da 

árvore. O desempenho animal tendeu a diminuir com o crescimento das árvores, 

notadamente na sabiá, possivelmente devido a maior competição com a braquiária.  A 

maior contribuição de nitrogênio foi é encontrada próximo das árvores, tanto para 

braquiária quanto para serapilheira. 
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General Abstract 

The objective was to evaluate animal performance and nutrient cycling in signalgrass 

grown in monoculture or in silvopasture systems with tree legumes. The experiment 

was conducted at the Experimental Station of Itambé, at the Agronomic Institute of 

Pernambuco (IPA). The experimental area consisted of nine paddocks with 1.0 ha each. 

Treatments included: 1) Brachiaria decumbens Stapf + Mimosa caesalpiniifolia Benth; 

2) Brachiaria decumbens Stapf + Gliricidia sepium and; 3) B. decumbens in 

monoculture. The design was in randomized complete blocks with three replications. 

Crossbred Holstein x Zebu steers were the experimental animals. They were managed 

under continuous stocking with variable stocking rate. Stocking rate was adjusted using 

the “Put and Take” technique using herbage allowance as a criterion to adjust. Target 

herbage allowance was 3 kg green dry matter kg liveweight
-1

., Biomass and N 

concentration of forage and litter at different distances of tree legume rows (0, 1.8, 3.7, 

5.6 and 7.5 m), and soil analysis at these same distances and at three different depths (0-

10, 10-20 and 20-40 cm). Herbage mass was greater for brachiaria in monoculture with 

a mean of 5,057 kg ha
-1

 of DM when compared to the consortia with a mean of 3,292 kg 

ha
-1

 of DM, however, the proportion of green leaf treatments ranged from 46% to 71%. 

There was interaction (treatment x evaluation date) for dry green herbage mass 

(DGHM). Treatments showed changes throughout the evaluations, with the greatest 

average observed in the fifth evaluation (2722 kg DGHM ha
-1

). Herbage allowance 

varied from 1.29 to 3.07 kg DGHM KG
-1

 BW. The live weight gain per animal did not 

vary among treatments, only between the evaluations occurring weight loss in the 

month of December -0.05 kg UA-1 day-1, being the highest gain recorded in July 0,97 

kg UA-1 day-1. The gain per area was higher in July with 68 kg PV ha-1 28 days-1. The 

accumulation rate ranged from 15 kg DM ha-1 day -1 to 56 kg DM ha-1 day -1. 
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Stocking rate peaked in cycles 5 and 7. In the evaluation of productive characteristics in 

distal points from tree legumes, it was observed that signalgrass was taller with greater 

distances from the trees (7.5 and 5.6 m). Herbage mass at 7.5 m from the tree row 

varied from 1335 to 3631 kg DM ha
-1

. Signalgrass in monoculture presented greater 

herbage mass and was taller compared with signalgrass in consortium. Nitrogen 

concentration in signalgrass ranged from 14 to 15,6 g N kg
-1

. Litter N concentration 

ranged from 12 to 23 g N kg
-1

, with the lowest value at 7.5 m distance from the tree and 

the greatest under the tree. The forage density varied according to the time of year, with 

higher density observed in July 2015 with 202 kg DM ha-1 cm -1. Animal performance 

was reduced with the tree growth, especially in the sabiá system, likely due to greater 

competition of the trees with the grass. The greatest contribution of nitrogen was found 

near the trees, for both brachiaria and litter. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Na Zona da Mata Pernambucana predomina o cultivo da cana-de-açúcar, porém uma 

atividade que vem mostrando destaque é a pecuária. Vários fatores contribuem para o 

crescimento da pecuária nesta área, dentre esses os fatores climáticos predominantes, 

tendo-se índice pluviométrico satisfatório para o desenvolvimento de plantas 

forrageiras, além de ser perto dos consumidores potenciais nas Regiões Metropolitanas 

de Recife, João Pessoa, Maceió e Natal.  

Mesmo a região apresentando pluviosidade satisfatória para a manutenção de 

gramíneas de elevado potencial forrageiro, é notório que na estação seca, essa 

quantidade e qualidade decrescem, sendo fator negativo principalmente para animais em 

crescimento onde sua exigência é maior (Cavalvanti Filho, et al 2008). 

No Agronegócio brasileiro a bovinocultura é considerada uma das principais 

atividades, sendo desenvolvida em todo o território nacional, obtendo destaque no 

cenário mundial. O bovino brasileiro é basicamente terminado a pasto, sendo a forragem 

a principal fonte de alimento, diminuindo o custo da produção. 

Um fator alarmante que vem chamando atenção é a condição de degradação das 

áreas de pastagens brasileiras, sendo provavelmente o empobrecimento dos solos 

brasileiros o causador desse problema. Desta forma, alternativas devem ser buscadas 

para recuperação de pastagens degradadas a um baixo custo. Assim, visando explorar o 

uso da terra de forma diversificada e proporcionar outras fontes de renda, os sistemas 

agroflorestais podem ser considerados como um caminho a ser seguido pelos produtores 

brasileiros. As pastagens degradadas ao serem convertidas em sistemas agroflorestais, 

além de ter a finalidade de ocasionar melhorias na produtividade dos animais, também 

trazem vários beneficios econômicos, como por exemplo, a exploração madereira. 
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Essa forma de diversificar a produção vem crescendo a cada dia, pois se trata da 

utilização de várias atividades e culturas nas propriedades, ou seja, estes sistemas 

integrados fornecem uma variedade de produtos no mesmo ambiente tais como carne, 

leite, frutos, madeira, e ainda material que pode melhorar a qualidade do solo como 

serapilheira e excreta animal. 

A utilização de pastagens de gramíneas consorciadas com leguminosas pode ser 

uma das formas naturais de adicionar nitrogênio nas pastagens, haja vista que algumas 

espécies de leguminosas são capazes de fixar o nitrogênio atmosférico, devido à 

simbiose entre elas e alguns microorganismos do solo. Considerando o elevado custo de 

adubação e de manutenção do pasto, em especial o da adubação nitrogenada, o uso de 

leguminosas forrageiras pode ser considerado uma alternativa viável para auxiliar na 

manutenção do pasto. 

 A presente tese foi organizada em três capítulos, o primeiro de referencial teórico, o 

segundo capítulo refere-se ao experimento que objetivou avaliar respostas produtivas da 

forragem e desempenho de bovinos, em sistemas silvipastoris e o terceiro avaliou 

respostas produtivas e qualitativas da forragem e da serapilheira em sistemas 

silvipastoris na Zona da Mata Norte de Pernambuco. 
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REFERENCIAL TEORICO 

 

1. Ciclagem de Nutrientes 

No Brasil, as pastagens têm sido implantadas em áreas impróprias para a 

agricultura e em solos cultivados que apresentam algum tipo de limitação por nutrientes. 

A produtividade das pastagens pode ser definida por fatores hídricos, fertilidade do 

solo, manejo, temperatura e luminosidade; dentre os nutrientes, o nitrogênio é um dos 

elementos mais limitantes para o crescimento de gramíneas em regiões tropicais 

(Skonieski et al., 2011). 

Desta forma, os animais criados em pastagens nativas e cultivadas enfrentam o 

desafio de obter suprimento relativamente constante de nutrientes para satisfazer os 

requerimentos de manutenção, crescimento e reprodução em um ambiente com variação 

na quantidade e qualidade da forragem (Costa et al., 2008). 

Os nutrientes são extremamente necessários para o desenvolvimento de plantas e 

animais, sendo considerado nutriente todo elemento essencial para o desenvolvimento 

da fauna e da flora e estando presente em diferentes partes do sistema, tais como solo, 

plantas e animais. Cada um tem sua característica e todos interagem entre si, facilitando 

ou limitando a ciclagem de nutriente. 

A ciclagem de nutrientes em pastagens define-se como o fluxo de nutrientes 

entre os diferentes componentes desse sistema (Dubeux Jr. et al., 2007). Os nutrientes 

que são perdidos ou exportados de um compartimento continuam a ciclar dentro do 

sistema global e podem até mesmo retornar para o sistema de onde ele foi perdido 

(Grise, 2005). Para Vendramini et al. (2014), os maiores compartimentos de nitrogênio 

em pastagens são o solo, vegetação, herbívoros e atmosfera, sendo a ciclagem de 
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nutrientes essencial no fornecimento de nutrientes para pastagens. Excreta e serapilheira 

são os dois maiores contribuintes de retorno de nutrientes para o solo.  

Acredita-se que cerca de 70 a 90% dos nutrientes ingeridos retornam ao pasto 

via excreta (Vendramini et al., 2014), porém ocorre de forma desuniforme nas áreas de 

pastagens. Fatores tais como peso, raça, sexo, taxa de lotação animal, topografia do 

terreno e bebedouros influencia nessa distribuição (Dubeux Jr. et al., 2013). 

Lira (2013), avaliou a distribuição das fezes de novilhas em pastagens 

consorciadas com gramínea e leguminosas arbustivas na Zona da Mata de Pernambuco. 

A autora observou que a forragem da gliricídia apresentou o maior teor de N (41,9 g kg
-

1
 ), seguida pelo sabiá (32,6 g kg

-1
 ) e braquiária adubada (26,8 g kg

-1
). Entre os 

períodos de avaliação não foram detectadas diferenças (P=0,405) para o teor de N. A 

relação C:N foi superior para as braquiárias em cultivos exclusivos, com médias de 26:1 

e 28:1, para a adubada e não adubada, respectivamente. A menor relação foi observada 

para gliricídia (10:1), seguida do sabiá (14:1).  

Para o conhecimento do funcionamento dos ecossistemas florestais, o estudo da 

ciclagem de nutrientes via serapilheira, é muito importante porque parte do processo de 

retorno de matéria orgânica e de nutrientes para o solo se dá através da produção de 

serapilheira (Villar et al., 2004). Na planta, haverá a absorção dos nutrientes da solução 

do solo por meio dos processos de fluxo de massa, interceptação radicular e difusão, via 

sistema radicular, sendo posteriormente translocados para a parte aérea das plantas 

(Epstein, 1975). No animal, haverá a transformação da planta em produtos animais e 

retorno dos nutrientes via excreta.  

Teixeira et al.  (2011) avaliaram a determinação de repetibilidade e o número de 

avaliações necessárias para se obter coeficiente de determinação superior a 90% em 

variáveis produtivas e qualitativas de forragem e de excreta bovina, em pastagem de 
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capim-braquiária na estação experimental de Itambé. As estimativas do coeficiente de 

repetibilidade para os teores de N, P e K, na braquiária ao redor das placas de fezes, 

variaram de 0,60 a 0,89, 0,53 a 0,83 e 0,51 a 0,80, respectivamente. A elevada 

estimativa do coeficiente de repetibilidade para os teores de N, P e K na forragem se 

deu provavelmente devido ao fato de os ciclos de pastejo terem intervalos fixos. As 

plantas, portanto, eram coletadas com a mesma idade e, por se tratar do mesmo material 

genético e da mesma lotação animal, os teores dos minerais na braquiária não variavam 

muito dentro de cada tratamento. 

 

 

 2. Serapilheira 

A serapilheira é formada quase exclusivamente por material vegetal proveniente 

da parte aérea das plantas, como folhas, frutos, sementes, flores, galhos e cascas e por 

fezes e restos de animais. 

Entre algumas atribuições tem como proteger o solo dos agentes erosivos e 

fornecer matéria orgânica e nutriente para os organismos do solo e para as plantas, 

assim auxilia na manutenção das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, e 

influencia a produção vegetal (Maestri et al., 2013; Scoriza  et al., 2012). Sabendo-se da 

importância da serapilheira, tem-se procurado determinar a contribuição das árvores 

para melhoria ou manutenção das condições físico-químico-biológicas do solo através 

de sua produção (Machado et al., 2012). 

Parte do processo de retorno de matéria orgânica e de nutrientes para o solo se 

dá através da deposição de serapilheira, que é um componente importante da ciclagem 

de nutrientes, atuando como um sistema de entrada e saída de nutrientes, recebendo 
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entradas via vegetação e, por sua vez, decompondo-se, com consequente 

disponibilização de nutrientes (Vieira et al., 2010). 
Apolinário et al. (2016) avaliaram a deposição de serapilheira e nutrientes de 

leguminosas em sistemas silvipastoris. Os resultados demonstraram que a fixação 

biológica de nitrogênio não diferiu entre as espécies, encontrando variações de 51 a 

70% para o N derivado da atmosfera (Ndfa) em plantas de gliricídia e 43 a 61% nas de 

sabiá, durante o período de avaliação. Isso correspondeu a quantidades mensais de 2,5 a 

10,2 kg N ha
-1

 na gliricídia e de 1,9 a 6,2 kg N ha
-1

 na sabiá, obtendo totais de 

nitrogênio acumulado anuais de 64 e 46 kg N ha
-1

 na gliricídia e na sabiá, 

respectivamente. 

Freitas et al. (2013), avaliaram a deposição de serapilheira e de nutrientes no 

solo em sistema agrossilvipastoril com  Eucalipto e Acácia e encontraram deposição de 

serapilheira superior no tratamento em  monocultivo, em comparação com os sistemas 

consorciados, porém, a maior deposição de serapilheira total (forrageira + componente 

arbóreo) foi observada nos sistemas agrossilvipastoris, em comparação com o 

monocultivo.  

 

3. Sistema Silvipastoril 

 O sistema silvipastoril (SSPs) consiste na presença de árvores, pastagens e 

animais no mesmo ambiente, trazendo diferentes benefícios como aumento da 

fertilidade do solo, melhoria da atividade biológica, conforto térmico e melhor 

desempenho animal, fixação biológica de nitrogênio, diversificação das dietas de gado, 

sequestro de carbono, conservação da biodiversidade e a redução da emissão de gases 

do efeito estufa (Paciullo et al., 2008; Dubeux et al., 2014), além da possibilidade de 

redução dos riscos financeiros e agregação de renda (Müller et al., 2011).  

24 



Santos, A.M.G Desempenho animal e ciclagem de nutrientes em sistemas silvipastoris na zona da mata de Pernambuco 

 

xxv 
 

 A existência de animais pastejando nesses sistemas melhora a eficiência do 

uso do solo porque altera a dinâmica de ciclagem de nutrientes no solo (Wesp et al., 

2016), e atendem aos critérios da intensificação sustentável da produção animal porque 

implica em aumento da produtividade e uso de forma mais eficiente dos recursos 

naturais, ocasionando a redução de impactos nos sistema de produção animal e no meio 

ambiente, essa combinação de árvores e vegetação herbácea é determinante para um uso 

da terra de forma mais eficiente (Dubeux Jr. et al., 2017).   

Conforme Paciullo et al. (2009), as melhorias nutricionais do pasto em sistemas 

silvipastoris resultantes do sombreamento e da maior disponibilidade de nutrientes no 

solo, estão associadas às melhores condições de conforto térmico dos animais, e existe a 

possibilidade de aumento no consumo de forragem e consequentemente no ganho de 

peso de animais em pastejo. Nos SSPs, os componentes florestais são incorporados às 

pastagens para integrar o manejo e incrementar a produtividade por unidade de área, 

com interações dos componentes em diferentes magnitudes (Garcia et al., 2011). 

É necessário para esse sistema a manutenção dos componentes (árvores, 

forrageiras e herbívoros), devido ao elevado número de interações possíveis entre os 

fatores clima e solo. Desta forma, deve-se ser feito um planejamento rigoroso, visando o 

mercado, produtos, espécies, arranjo e manejo, bem como as dificuldades gerenciais na 

condução da atividade. Uma outra dificuldade encontrada no SSPs está voltada para 

falta de informações técnicas, planejamento, execução e gerenciamento dos sistemas, 

portanto, é necessário intensificar os esforços de pesquisa que explanam a utilização de 

árvores de leguminosas principalmente em pastagens localizadas em regiões de clima 

quente (Dubeux Jr. et al., 2017). 

Deve-se destacar que a conscientização sobre a importância da preservação 

ambiental vem crescendo a cada dia como também criação de leis que disciplinem a 
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ação humana sobre a floresta e o aumento do interesse em programas que visem à 

revegetação de áreas degradadas, o que implica na geração de conhecimentos técnico-

científicos em centros de pesquisas, a fim de reduzir ou amenizar problemas de ordem 

ecológica (Castro et al., 2008).  

Os componentes desse sistema são individuais como solo, forragem, árvores, 

animais, porém têm que ser manejados integradamente. Arranjos integrados complexos 

podem ser projetados de acordo com a natureza dos componentes, os objetivos e a 

cultura agrícola envolvida, bem como de acordo com escalas espaciais em que a 

integração ocorre no prazo de exploração ou a nível da área explorada (Carvalho et al., 

2010). 

O uso de leguminosas arbóreas em SSP cultivados ainda é reduzido (Santos et al., 

2016). Recentes pesquisas com sabiá e gliricídia evidenciam resultados importantes 

relativos à adição de N via FBN, além da produção de estacas e lenha, aumentando a 

rentabilidade do sistema (Apolinário et al., 2015). Conforme Costa et al. (2016), nos 

anos iniciais de estabelecimento (3 anos), a produtividade animal foi semelhante entre 

os SSP de sabiá e gliricídia e a braquiária em monocultivo todavia, com o avanço da 

maturidade das árvores de sabiá, a competição com a vegetação do estrato herbáceo 

pode reduzir a capacidade de suporte do sistema (Dubeux et al., 2016). Apesar da 

redução, a venda de lenha e estacas pode compensar a perda em produtos animais e, de 

fato, pode dobrar a renda bruta do sistema (Santos et al., 2016).  
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4. Avaliações em pastagens na Zona da Mata de Pernambuco. 

 

O Nordeste brasileiro é uma região que apresenta irregularidade de distribuição 

de chuvas, com períodos de estiagem prolongados. A Zona da Mata apresenta 

precipitação pluvial satisfatória, sendo explorada predominantemente pela cultura 

canavieira. Porém, esse setor vem enfrentando crises financeiras ao longo do tempo no 

qual contribui para o desenvolvimento de outras atividades.  

A Zona da Mata Pernambucana apresenta condições edafoclimáticas, de 

infraestrutura e de mercado favoráveis ao desenvolvimento do setor primário da 

agropecuária. A pecuária bovina e bubalina tem sido apontada como uma das atividades 

com potencial social e econômico para a região (Santos, et al., 2003).  

Almeida et al. (2006) avaliaram a composição bromatológica de espécies 

arbóreas e arbustivas ocorrentes em áreas de pastagem dos municípios de Itambé, 

Caruaru e Serra Talhada, no estado de Pernambuco. Na estação experimental de Itambé, 

apenas Sabiá e Espinho-de-judeu (Barberis Laurina Billb.) apresentaram diferença 

significativa (P<0,05). Na época seca, a maioria das espécies alcançou teor médio de 

matéria seca inferior a 40%. Para proteína bruta, foi observado que a leguminosa sabiá 

apresentou diferença significativa (P<0,05) entre as épocas, apresentando maior valor 

na época seca. Tal fato não reflete a ideia de que, no período chuvoso, a maior presença 

de folhas contribuiria para o aumento do teor desse nutriente. 
A ciclagem de nutriente é bastante importante na manutenção dos ecossistemas 

florestais, sendo a sabiá uma espécie importante nesse processo (Freire et al., 2010). A 

sabiá recicla nutrientes formando uma camada de serapilheira, sendo também tolerante a 

solos ácidos, além de ser utilizada para produção de estacas no Nordeste Brasileiro. 

Desta forma, a sabiá é uma das espécies recomendadas como forrageira a ser integrada 
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em (SSPs). Freire et al. (2010) avaliaram a deposição e os teores de nitrogênio, fósforo 

e carbono dos componentes (folhas e ramos) da serapilheira existente e depositada em 

um bosque de sabiá na Zona da Mata de Pernambuco, utilizado como componente de 

um sistema silvipastoril. Os resultados indicaram teores de nitrogênio da serapilheira 

depositada variando de 2,2 a 3,7 % para folhas e de 1,1 a 2,0 % para ramos. 

Costa et al. (2016) avaliaram fatores quantitativos da forragem e o desempenho 

de bovinos em pastos de capim braquiária em cultivo solteiro e em (SSPs). Os 

resultados observados indicaram que o ganho de peso diário (kg UA
-1

 dia
-1

) não diferiu 

entre os tratamentos, com valores máximos de 0,3 kg
-1

 dia
-1

, para época seca e, 1,1 kg
-1

 

dia
-1

, para a época chuvosa. Os ganhos observados apresentaram médias para a 

braquiária em monocultivo de 0,6 kg ha
-1 

dia
-1

, onde estes valores podem ser 

considerados satisfatórios para animais pastejando capim braquiária em lotação 

contínua.  

 

5. Brachiaria decumbens Stapf. 

      As espécies de Brachiaria são originárias da África Tropical e são utilizadas 

como forrageiras, tendo se adaptado bem aos trópicos úmidos. Tem se observado a 

expansão das áreas de pastagens cultivadas com espécies do gênero Brachiaria no 

Brasil. Esse aumento na área cultivada possivelmente ocorre por essa espécie ser 

rústica, permitindo adaptação às mais variadas condições, tanto de clima quanto de solo, 

apresenta baixa exigência em fertilidade do solo, tolerância à acidez e elevada 

produtividade de matéria seca (Silva et al., 2011; Cardoso et al., 2014). A Brachiaria 

decumbens é considerada a espécie de maior expressão em pastagens cultivadas, 

ocupando cerca de 60 milhões de hectares (Martuscello et al., 2012).  

     No cenário nacional, o gênero Brachiaria é um dos mais utilizados em 
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pastagens cultivadas, sendo em sua maioria formadas por monoculturas. A Brachiaria 

decumbens, por exemplo, pode proporcionar produtividade anual entre 5 a 12 t/ha de 

matéria seca (Silva et al., 2012). Para Coser et al. (2003), espécies de Brachiaria usadas 

sob pastejo apresentam adequada produtividade, quando bem manejadas.  

 Cavalcante Filho et al. (2008) avaliaram as características de uma pastagem de 

Brachiaria decumbens na Zona da Mata de Pernambuco e encontraram valores de 

matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) de 46,9; 6,3; 78,3 e 45,1%, respectivamente. Ao se avaliar as 

extrusas de bovinos fistulados encontraram resultados médios de 19,4; 9,7; 75,0 e 

40,4% para MS, PB, FDN e FDA, respectivamente. 

 Xavier et al. (2011) avaliaram o efeito da introdução de leguminosas arbóreas 

e eucalipto em pastagens de braquiária (Urochloa decumbens cv. Basilisk) sobre a 

dinâmica da serapilheira. Na serapilheira existente, a média anual foi maior na pastagem 

em sistema silvipastoril, porém não diferiu significativamente da média anual obtida na 

pastagem em monocultivo. Os dados médios anuais, obtidos na serapilheira depositada, 

apresentaram diferenças significativas entre as pastagens, com valores de 837 e de 623 

kg ha
-1

 por mês de massa de matéria seca (MS), em SSP e em monocultura, 

respectivamente. 

 Bosi et al. (2014) avaliaram produtividade e características biométricas do 

capim-braquiária em SSP e verificaram que a produtividade de forragem sofreu redução 

de 1.745 kg ha
-1

 de MS, com 25% de sombreamento, para 1.500 kg ha
-1

 de MS, com 

39% de sombreamento.  Os resultados demonstram que a produtividade da forragem foi 

afetada negativamente em sombreamentos acima de 39%. De maneira geral a taxa de 

crescimento e a produção de forragem decrescem com o aumento das condições de 

sombreamento, porém algumas espécies conseguem expressar seu máximo potencial em 

29 



Santos, A.M.G Desempenho animal e ciclagem de nutrientes em sistemas silvipastoris na zona da mata de Pernambuco 

 

xxx 
 

condições de sombreamento moderado, uma espécie que vêm sendo amplamente testada 

e apresenta bom desempenho em condições de sombreamento são as cultivares do 

Pannicum maximum (Oliveira et al., 2014). 

 

6. Gliricidia sepium (Jacq.) Steud. 

Uma espécie de leguminosa que vem chamando bastante atenção é a Gliricidia 

sepium por mostrar boa adaptabilidade às regiões secas do Nordeste brasileiro. É de 

porte arbóreo e apresenta crescimento rápido possui enraizamento profundo a tornando 

tolerante a seca (Farias, et al., 2009). Nativa desde o México até o norte da América do 

Sul foi introduzida na América do Norte, no trópico da África, sudeste da Ásia e no 

Caribe (Costa et al., 2009).  

Essa espécie pode ser utilizada de diversas formas para recuperação de solos, 

sistemas agroflorestais ou agrosilvipastoris, na alimentação animal como banco de 

proteína ou nas formas de silagem ou feno (Santana Neto et al., 2015). A gliricídia é 

eficiente na fixação biológica de N2 atmosférico. Essa espécie produz de 2 a 20 t de MS 

ha
-1

ano
-1

, tendo suas folhas um alto valor nutritivo com valores de proteína bruta de 20 

a 30% e digestibilidade de 60 a 65% da matéria seca mostrando também ser uma boa 

alternativa na alimentação animal (Paulino et al., 2008). 

Durante o estabelecimento, são recomendados espaçamentos de 2 x 1 m quando 

utilizada em sistema exclusivo e de 4 x 1 m para quando consorciada. Também existe a 

opção de seu estabelecimento em bosques em espaçamento maiores (4 x 4 m) com 

colonização dos espaços entre plantas por gramíneas cultivadas ou nativas. 

Alternativamente, a gliricídia pode ser utilizada como cerca viva, porém, tem sido mais 

comum o plantio em fileiras suficientemente espaçadas entre si, para permitir o plantio 

de culturas agrícolas ou forrageiras entre elas.  
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Quando utilizada em sistemas agroflorestais, o seu manejo requer dois a três 

cortes por ano (Marin et al., 2006). Apesar de seu reconhecido valor nutritivo, ao se 

fornecer gliricídia aos ruminantes, inicialmente ocorre rejeição das folhas. Acredita-se 

que isso ocorre em razão do cheiro forte de sua folha, levando a hipótese de que o 

problema seja devido aos compostos voláteis liberados na superfície foliar, conferindo a 

essa planta sabor adstringente resultante da complexação de taninos. Sua possível 

toxidez é atribuída à presença de cumarina (Costa et al., 2004).  

Santana Neto et al. (2015) sugerem que para evitar problemas com relutância em 

os animais consumir a gliricídia é necessário um tempo para adaptação dos animais ou 

algum tipo de conservação, como por exemplo, fenação ou ensilagem. A baixa 

palatabilidade da gliricídia depende do acesso usado sob certas condições e não por 

conta de substâncias fenólicas, contidas nas folhas, como se pensava. 

Queiroz et al. (2007) avaliaram a produtividade de fitomassa seca da parte aérea 

das leguminosas utilizadas em SAFs e os acúmulos de N, P e K, e o efeito da adição de 

fósforo sobre o desenvolvimento das leguminosas, em Campos dos Goytacazes, RJ. Os 

autores encontraram que no primeiro ano de experimento, a Albizia julibrissin e a 

gliricídia foram as espécies que exibiram as menores produtividades de fitomassa seca 

nos dois experimentos, mas no segundo ano a gliricídia apresentou aumento de 

produtividade nos dois experimentos. Para os autores, tais resultados indicam maior 

estabelecimento dessa espécie na área, certamente pelo maior crescimento do sistema 

radicular com o passar das avaliações. 

 

7. Mimosa caesalpiniifolia Benth. 

A Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) vem despertando grande interesse para 

uso em sistemas silvipastoris. Trata-se de uma leguminosa arbórea com grande 
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potencial graças a sua resistência à secas prolongadas, crescimento rápido e alto teor 

proteico. A sua folha é bastante nutritiva e palatável, em média apresentando cerca de 

17% de PB na matéria seca.  

Essa espécie é utilizada como madeireira, forrageira, melífera, em programas de 

reflorestamento, como fixadora de nitrogênio, no replantio de áreas degradadas e como 

cerca viva, sendo uma das espécies mais promissoras para utilização em sistemas 

agroflorestais na região semiárida do Nordeste brasileiro (Carvalho et al., 2004). 

 Silva et al. (2013) avaliaram o estoque de serapilheira e a fertilidade do solo em 

pastagens degradadas de Brachiaria decumbens, após a implantação de leguminosas 

arbustivas e arbóreas forrageiras. As leguminosas utilizadas foram Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth.), Leucena [Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit], Mororó 

[Bauhinia cheilantha (Bong) Steud] e Gliricídia [Gliricidia sepium (Jacq.) Kunthex 

Walp.]. O plantio das leguminosas foi realizado em fileiras duplas com espaçamento de 

10 x 1,0 x 0,5 m, tendo cada parcela uma área de 660 m
2
 (33 x 20 m), com três filas 

duplas de leguminosa por parcela. A serapilheira foi influenciada tanto pela fila dupla 

quanto pela espécie introduzida, com maiores percentuais de serapilheira de 

leguminosas na distância 0,0 m e menores nas de 2,5 e 5,0 m. A sabiá apresentou maior 

proporção de leguminosas em todas as faixas, não diferindo de gliricídia e mororó 

apenas na faixa das leguminosas. Apesar da deposição de serapilheira de leguminosas 

influenciarem mais a região sob a copa, há indícios de que para a sabiá essa deposição 

também contribuiu para alterações nas áreas adjacentes, quando a proporção de 

leguminosas é avaliada conjuntamente com a matéria orgânica total da serapilheira. 
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8. Desempenho Animal 

 

A produção animal é influenciada fortemente pelo clima, tendo a alimentação 

animal dependência da quantidade de forragem disponível, o clima pode interferir tanto 

a produção da forragem quanto o bem estar animal, causando variações na conversão da 

forragem em produto animal. Nos trópicos comumente é observado longos períodos de 

seca, onde a produção e qualidade de forragem decrescem drasticamente. Esta redução 

na produção de biomassa forrageira é uma das principais causas dos baixos níveis de 

produtividade da pecuária observados nos trópicos (Cardona et al., 2014). 

 Para o autor, na Colômbia, os animais têm sido desmamados tardiamente, com 

nove meses de idade com mais ou menos 140 kg, sendo abatidos em idades muito 

tardias (30 a 42 meses) com pesos médios de 450 kg e 474 kg para novilhos e touros 

respectivamente, o que corresponde a ganhos de peso de 350 gramas por dia. 

 Devido a sazonalidade na produção forrageira as características intrínsecas das 

plantas forrageiras devem ser levadas em consideração, para melhorar o desempenho 

dos animais, assegurando a lucratividade do sistema.  Alguns fatores como manejo 

sanitário, da genética, e da alimentação são determinantes no desempenho animal. 

Quando questões de sanidade e melhoramento genético não são problemas, o consumo, 

a oferta e a qualidade do alimento são fatores chaves para o desenvolvimento corporal 

do animal (Hoffmann et al., 2014). 

 Em sistemas silvipastoris o desempenho animal é reflexo da capacidade das 

plantas forrageiras, que pode exercer influências tanto no ganho animal quanto no 

ganho por área. 

 Para se maximizar a produtividade animal tem-se que obter o controle de 

maneira eficiente dos estágios de produção como: crescimento da planta, consumo de 
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forragem e conversão da forragem consumida em produto animal (Euclides et al., 

2010). 

 Paciullo et al. (2009) avaliando Características do pasto e desempenho de 

novilhas em sistema silvipastoril e pastagem de braquiária em monocultivo encontraram 

ganhos médios, considerando-se os dois sistemas, de 242 e 625 g por dia por novilha, 

para as épocas seca e chuvosa, respectivamente. Ganhos de peso vivo médio de 600 g 

por dia, na época chuvosa, permitiriam desenvolvimento ponderal acelerado para 

novilhas leiteiras em crescimento. 
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Capítulo II 

 

Desempenho Animal em Pastos Exclusivos de Braquiária (B. decumbens Stapf.) ou 

em Sistemas Silvipastoris nos Trópicos Subúmidos. 
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Resumo: O uso de sistemas silvipastoris é uma alternativa viável para recuperar 

e desenvolver novas pastagens de gramíneas, de forma sustentável. O experimento foi 

conduzido na estação Experimental de Itambé, pertencente ao Instituto Agronômico de 

Pernambuco – IPA no período de quatro anos, de 2012 a 2015, com o objetivo de 

avaliar respostas produtivas da Brachiaria decumbens, bem como o desempenho de 

bovinos, em sistemas silvipastoris nos trópicos subúmidos. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Os tratamentos foram: 1) 

Brachiaria decumbens Stapf. + Mimosa caesalpiniifolia Benth.; 2) Brachiaria 

decumbens Stapf. + Gliricidia sepium (Jacq.) e 3) Brachiaria decumbens Stapf. em 

monocultivo. A área experimental consistiu em nove piquetes de um hectare cada, 

totalizando nove hectares. Foi utilizada lotação contínua com carga variável, sendo 

utilizados bovinos machos mestiços da raça Holandês x Gir como animais pastejadores, 

com peso de 165 ± 32 kg de PV inicialmente, sendo dois animais testadores por parcela. 

Durante o período experimental foram avaliadas massa de forragem, lotação animal, 

oferta de forragem, ganho de peso por animal e ganho de peso por área, altura, 

densidade. A massa de forragem total foi maior no tratamento de braquiária em 

monocultivo com média de 5.057 kg ha
-1

 de MS, quando comparado aos consórcios 

com média de 3.292 kg ha
-1 

de MS, todavia a proporção de folha verde dos tratamentos 

variaram entre as avaliações de 46% em dezembro a 71% em julho. Houve interação 

entre tratamento × avaliação para massa de forragem verde seca. Os tratamentos 

demonstraram mudanças ao longo das avaliações, com maior média observada em maio 

(2722 kg MSV ha
-1

). Houve diferença significativa (P<0,05) para as avaliações da taxa 

de acúmulo apresentando menor taxa em dezembro com 15 kg MS ha
-1

 dia
-1

 e maior em 

junho com 56 kg MS ha
-1

 dia
-1

. A oferta de forragem variou de 1,29 kg MVS kg PV
-1

 a 

3,07 kg MVS kg PV
-1

. A lotação animal apresentou picos nos ciclos de maio e julho. O 
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ganho de peso diário não diferiu entre os tratamentos, apenas entre as avaliações. O 

ganho de peso vivo diário no mês de novembro teve média de 0,19 kg UA
-1

 dia
-1

, 

ocorrendo perdas na avaliação seguinte, mês de dezembro com médias de -0,05 kg UA
-1

 

dia
-1

 e maior média observada em julho com 0,97 kg ua
-1

 dia
-1

. O ganho por área em 

abril foi de 25 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

, passando para 45 kg PV ha
-1

 28 dias
-1 

em maio, com 

maior ganho observado em julho (68 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

), A densidade de forragem foi 

superior nos meses considerados chuvosos variando de 85 kg de MS ha
-1

 cm
-1 

em 

dezembro a 165 kg de MS ha
-1

 cm
-1 

em junho. O uso de sistemas silvipastoril 

apresentam benefícios econômicos e ambientais para os produtores e para a sociedade.  

 

Termos para indexação: Brachiaria, Leguminosas, Massa de Forragem. 

 

Animal Performance in Signalgrass (Brachiaria decumbens Stapf.) Monoculture or 

in Silvopastoral Systems in the in the subhumid tropical. 

 

 Abstract: The use of silvopastoral systems is a viable alternative to recover 

and develop new pastures of grasses in a sustainable way. The experiment was 

conducted at the Experimental Station of Itambé, Agronomic Institute of Pernambuco-

IPA, from 2012 to 2015, with the objective of evaluating productive responses of 

Brachiaria decumbens as well as the performance of cattle in silvopastoral systems in 

the subhumid tropics. The experimental design was a complete randomized block with 

three replications. The treatments were 1) Brachiaria decumbens Stapf + Mimosa 

caesalpiniifolia, Benth; 2) Brachiaria decumbens Stapf + Gliricidia sepium, (Jacq.) and; 

3) Brachiaria decumbens Stapf. in monoculture. The experimental area consisted of 

nine paddocks with 1 ha each. Cattle was managed under continuous and variable 

stocking rate using crossbred Holstein x Zebu steers as grazing animals, weighing 

approximately 165 ± 32  kg initially, with two tester animals per plot. Response 
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variables included herbage mass, herbage allowance, average daily gain, stocking rate, 

and gain per area. Herbage mass was greater in brachiaria monoculture (5,057 kg ha
-1

 of 

DM) when compared to the consortia (3,292 kg ha
-1

 of DM), however, the green leaf 

ratio of treatments ranged from 46% in December to 71% in July. There was interaction 

between treatment × sampling date for dry green herbage mass (DGHM), with greatest 

average observed in May (2722 kg DGHM ha
-1

).  There was a significant difference 

(P<0,05) for the accumulation rate evaluations presenting a lower rate in December with 

15 kg DM ha
-1

 day
-1

 and higher in June with 56 kg DM ha
-1

 day
-1

. Herbage allowance 

varied from 1.29 to 3.07 kg DGHM kg
-1

 BW. Herbage accumulation rate varied 

throughout the evaluations, where the highest rate was observed in July (56 kg DM ha
-1

 

day
-1

), and the lowest in December (15 kg DM ha
-1

 day). Average daily gain in 

November was 0.19 kg AU
-1

 day
-1

, with losses occurring in the following evaluation, 

with averages of -0,05 kg BW ha
-1

 28 days
-1

, and the highest mean observed in July 

with 0.97 kg BW ha
-1

 28 days 
-1

, increasing to 85 kg in january and obtaining a higher 

value of gain in June with 165 kg BW ha
-1

 28 days
-1

. These systems have economic and 

environmental benefits for producers and for the entire society. 

Index terms: Brachiaria, legumes, forage mass, ruminant. 

 

Introdução 

Na pecuária são diversos os sistemas de produção, sendo utilizados os mais 

produtivos, como os sistemas intensivos, onde se utiliza maior tecnologia, e os com 

baixa utilização de tecnologia como os sistemas extensivos com reduzida produtividade 

e, em níveis mais extremos, extrativistas (Lira et al., 2017). Nesse sentido, o aumento da 

produção em muitos casos é obtido somente por meio da expansão das áreas de cultivo, 
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e não do aumento da produtividade por área. Produtores estão buscando cada vez mais 

técnicas que visem o aumento da capacidade de suporte, longevidade das pastagens e 

recuperação dos pastos (Dias-Filho et al., 2011).  

No rebanho bovino brasileiro, aproximadamente 47 milhões de animais são de 

aptidão leiteira e 154 milhões de aptidão para corte (Anualpec, 2014). Sendo assim, 

existe uma relação de 1,23 cabeça ha
-1

 para a produção leiteira, considerando que cerca 

de 33 milhões de hectares são ocupados com a pecuária de leite. A área explorada pela 

pecuária de corte é de aproximadamente 166 milhões de hectares (Tupy et al., 2015), 

resultando em uma taxa de lotação animal média brasileira de 0,54 UA/ha. Esses dados 

evidenciam que a área de pastagens não é limitante para o crescimento da produção 

animal.  

Conforme Silva et al. (2009),  o processo de globalização da economia, que tem 

causado grandes mudanças em diversos setores do agronegócio. Considerando que o 

país possui o maior rebanho comercial do mundo, o setor pecuário tem sido desafiado a 

estabelecer sistemas de produção que sejam capazes de produzir, de forma eficiente, 

carne de boa qualidade a baixo preço para suprir a demanda do consumidor final. 

Para que haja tais mudanças, os produtores têm que rever seu conceito sobre 

empreendedorismo, buscando assegurar maior produtividade e competitividade a seus 

sistemas de produção. Nesse sentido, uma alternativa pode ser o uso de leguminosas 

forrageiras na produção animal, que irá expandir a capacidade de produção por animal. 

Leguminosas podem aumentar o valor nutritivo da alimentação e também se mostra 

como uma alternativa viável para minimizar os impactos ambientais e alavancar o 

sistema produtivo (Souza et al., 2016). 

Faz-se necessário a oferta de alimento de alta qualidade, sendo de extrema 

importância para que o animal expresse todo seu potencial genético que vise 
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principalmente o rápido ganho de peso. Para Paciullo et al. (2009), o aumento de 

consumo de forragem e de ganho de peso animal está diretamente ligado às melhorias 

nutricionais do pasto, principalmente em sistemas silvipastoris, pois vai dar um maior 

sombreamento e disponibilizar nutrientes ao solo.  

Pastagens manejadas adequadamente são capazes de suportar elevados níveis de 

produtividade animal, todavia, a oferta de forragem e a estrutura do dossel podem 

tornar-se fatores limitantes ao consumo de forragem pelos animais em pastejo. Assim, o 

manejo da oferta de forragem constitui um dos parâmetros determinantes das produções 

dos ecossistemas pastoris (Neves et al., 2009). Para assegurar a sustentabilidade dos 

sistemas de produção, a introdução de leguminosas promove a melhoria do sistema 

solo-planta-animal, por meio do aporte de matéria orgânica e adição de nitrogênio ao 

ecossistema, otimizando a produção animal e reduzindo os custos com fertilizantes 

(Costa et al., 2016). 

Dentro dos limites genéticos e garantidas condições sanitárias adequadas, o 

desempenho animal é o produto do suprimento, consumo, concentração de nutrientes e 

energia, digestibilidade e metabolismo, ou seja, é o reflexo do consumo e eficiência de 

utilização de nutrientes digestíveis/metabolizáveis.  O objetivo desse trabalho foi avaliar 

fatores produtivos da forragem e o desempenho de bovinos, em sistemas silvipastoris 

nos trópicos subúmidos.  

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). O município de Itambé está localizado na 

Zona da Mata de Pernambuco, apresentando uma altitude aproximada de 190 m, com 

precipitação anual média de 1.200 mm e temperatura anual média de 25 °C. A umidade 
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relativa do ar média anual é de 80% (CPRH, 2003). A precipitação pluviométrica 

mensal durante o período experimental pode ser observada na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm/mês) no Município de Itambé-PE, durante o 

período experimental e Média Histórica (1955-2015). Fonte: Agência Pernambucana de 

Águas e Clima (APAC), (Agritempo, 2011). 
 

Os solos da região são classificados como ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO Tb DISTROFICO, com horizonte A proeminente de textura médio 

argilosa, fase floresta tropical subcaducifolia e relevo suave ondulado (Jacomine 2001; 

Embrapa 2006). O experimento foi estabelecido em abril de 2011e em 05 de abril de 

2013 foi realizada análise de solo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise do solo nos diferentes tratamentos (médias de três repetições) 
 pH P Na K

+
 Na

+2
 Mg

+2
 Al

+3
 H+Al M.O 

 (água-

1:2,5) 

(mg/dm
3

) 

(cmolc/dm3) cmol/dm
3
 (g/kg) 

B* 5,73 15,0  0,08  0,85  3,26 3,40 0,26 4,55 45,00 

B+G** 5,36 10,6  0,05  0,21  2,56 2,76    0,55 4,86   45,00 

B+S*** 5,33 11,6  0,04  0,17 2,46  2,93  0,31 5,12 41,66 

CV(%) 4,09 16,55 13,27 94,01 24,07 15,40 49,13 32,56 9,05    

* Braquiária ** Braquiária consorciada com Gliricídia; *** Braquiária consorciada com 

Sabiá. 

Fonte: Laboratório de fertilidade do solo- UFRPE 
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 Para se iniciar o experimento, as mudas das leguminosas foram produzidas em 

casa de vegetação na estação experimental de Itapirema, pertencente ao IPA e, 

posteriormente, transplantadas nas áreas de pastagens com a Brachiaria decumbens 

Stapf. As sementes foram inoculadas com estirpes específicas de microrganismos do 

gênero Bradyrhizobium sp., obtidas junto ao laboratório de microbiologia do solo da 

UFRPE. 

A braquiária foi pulverizada em julho de 2011 com o herbicida, Glifosato [N-

(fosfonometil) glicina] e foram aplicados 44 kg de P ha
-1

 e 100 kg de K ha
-1

, durante o 

estabelecimento das mudas, as espécies daninhas foram controladas por meio de capinas 

manuais e as formigas Atta spp. (cortadeiras) usando formicida Mirex-S (8 g de isca por 

m
2
). As mudas foram transplantadas para covas (20 x 20 x 20 cm) quando estavam com 

30 cm de altura. 

O plantio da braquiária (Brachiaria decumbens cv. Basilisk) foi feito em covas e 

com sementes no final do período seco, sem fechar completamente as covas. Nos 

tratamentos onde há o consórcio, as leguminosas foram implantadas em 14 filas duplas 

no espaçamento de 15,0 x 1,0 x 0,5 m, perfazendo, aproximadamente uma população de 

2.500 plantas ha
-1

 (Figura 2). 

 

Figura 2. Croqui da área experimental consorciada com as leguminosas. 
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Em um dos blocos a Brachiaria decumbens cv. Ipean já estava estabelecida 

desde 1969, de acordo com Lira et al. (1995).  

Os animais foram introduzidos na área quando as leguminosas atingiram cerca 

de 1,5 m de altura com a finalidade de evitar danos as árvores. 

O experimento foi realizado no período de quatro anos, de 2012 a 2015. Os 

tratamentos foram: 1) Brachiaria decumbens Stapf. + Mimosa caesalpiniifolia Benth.; 

2) Brachiaria decumbens Stapf. + Gliricidia sepium (Jacq.) e 3) Brachiaria decumbens 

Stapf. em monocultivo. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 

três repetições por tratamento. A área experimental foi de nove hectares.  

Foi utilizada lotação contínua com taxa de lotação variável, sendo o ajuste 

realizado com base na oferta de forragem (Sollenberger et al., 2005). O objetivo foi 

manter a oferta de forragem em 3 kg de matéria seca verde por kg de peso corporal 

(MSV/kg PC). 

Os animais “testers” foram bovinos machos mestiços, Holandês x Gir. Foram 

utilizados dois animais testadores por parcela, totalizando 18 animais. O peso vivo 

médio inicial foi de 165 ±16,5 kg e final de 314 ± 10,1 kg. Durante os 4 anos de 

avaliação foram realizadas três trocas dos grupos de animais,  novembro/2012; 

janeiro/2014; Janeiro de 2015, tendo em média um intervalo de um mês para colocar os 

animais mais jovens no experimento. 

As parcelas experimentais tinham sal mineral (Fosbovi 20) com composição 

básica de cloreto de sódio (32,31%); enxofre ventilado (flor de enxofre); fosfato 

bicálcico; transquelato de enxofre; iodato de cálcio; monóxido de manganês; 

transquelato de cobalto; transquelato de cobre; transquelato de manganês; transquelato 

de selênio; transquelato de zinco; sulfato de cobalto; sulfato de cobre monohidratado; 

sulfato de ferro; sulfato de zinco; caulim (máx. 7%) e água “ad libitum”.  
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A cada 28 dias (período do ciclo de avaliação) foi determinada a massa de 

forragem, totalizando 48 ciclos de avaliação, utilizando-se o método de dupla 

amostragem (Haydock & Shaw, 1975). Foram coletados dois pontos de máxima, dois 

intermediários e dois de mínima para estimar a massa de forragem, totalizando seis 

pontos por unidade experimental (18 por tratamento). A massa de forragem contida 

dentro da unidade amostral (aro circular de 0,25 m
2
) era colhida rente ao solo após 

realização de medidas indiretas. Foram realizadas 50 medidas indiretas em cada parcela, 

a cada 28 dias, por meio de notas visuais, sendo essas medidas correlacionadas com a 

massa de forragem estimada (Pedreira, 2002). Nas áreas consorciadas, para o cálculo da 

massa da braquiária foi considerado 7.564 m
2
, onde foram retiradas as áreas do 

espaçamento das faixas das leguminosas, e para o cálculo de massa da braquiária em 

monocultivo foi considerada área de 10.000 m
2
. 

As amostras foram separadas em material seco e verde e, em seguida, submetidas 

à pré-secagem, em estufa de ventilação forçada, a 55 ºC, por 72 h. Posteriormente, 

foram desenvolvidas equações de regressão relacionando os valores de massa de 

forragem disponível estimados com as notas visuais. 

Para a Altura do disco foi usado o aro circular (0,25m
2
) com furo no centro que 

permitiu que o mesmo deslizasse por uma haste graduada. Em cada amostragem, foram 

registradas as distâncias entre o topo da vegetação comprimida pelo disco e a superfície 

do solo. Para a Altura da planta, foram medidas as distâncias do solo ao topo da 

vegetação, nos mesmos pontos usados para a altura do disco. 

A taxa de acúmulo diário de forragem foi realizado por meio de 6 gaiolas de 

exclusão. Para definir o local da gaiola, inicialmente era feito a medida de 50 pontos 

com o disco ascendente e as gaiolas eram alocadas em local semelhante com essa 

média; além disso, antes da colocação da gaiola se fazia a medida com régua graduada, 
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as gaiolas eram retiradas a cada 14 dias, para minimizar o efeito de diferenças 

estruturais. Diferenças entre valores médios no inicio e no final de 14 dias resultaram no 

crescimento da forragem (Sollenberger e Charney, 1995). 

O desempenho animal foi avaliado por meio do ganho de peso médio diário 

(GMD) durante os 48 ciclos, estimado pela diferença de peso dos animais “testers” no 

início e ao final de cada ciclo (28 dias), sendo os animais submetidos a jejum prévio de 

sólidos e líquidos de 16 horas. O ganho de peso por área foi obtido pelo produto do 

ganho diário x lotação x dias. A taxa de lotação foi calculada com base no peso 

metabólico dos animais testadores e reguladores (Del Claro et al., 2012). 

A densidade de forragem da braquiária foi expressa em kg de MS ha
-1

 cm
-1

, 

sendo obtida pela divisão da massa de forragem pela altura. 

Os resultados apresentados correspondem as médias dos quatro anos de 

avaliação. 

Os dados foram submetidos a análise estatística por meio do procedimento 

Mixed do pacote estatístico SAS (SAS Inst. Inc., 1996). Foram considerados efeitos 

fixos o tipo de sistema (consórcio/monocultura), ciclo de pastejo e a interação entre os 

mesmos. Os anos foram considerados efeitos aleatórios. Havendo efeito significativo 

para consórcio/monocultura, foram aplicados contrastes ortogonais para a comparação 

dos mesmos. Médias foram comparadas pelo procedimento PDIFF do SAS ajustadas 

para Tukey, sendo as diferenças consideradas significativas quando (P<0,05). 

 

 

 

Resultados e Discussão 

        A massa de forragem total do tratamento braquiária em monocultivo foi de 

5.057 kg MS ha
-1

, sendo superior (P<0,05) aos consórcios 3.292 kg MS ha
-1

 (Figura 3). 
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A variação de massa observada pode ser associada ao consumo de forragem pelos 

animais em pastejo, bem como a competição existente nos tratamentos consorciados, 

principalmente no tratamento braquiária com sabiá, onde era perceptível a diminuição 

da massa de forragem, principalmente sob a copa das árvores e nos meses considerados 

secos. À medida que as plantas foram crescendo, foram maiores essas mudanças, já que 

a sabiá é considerada uma espécie de elevado potencial competitivo (Mendonça et al.,  

2008). Nos períodos mais secos do ano a tendência foi a diminuição da massa de 

forragem, tendo a braquiária em monocultivo apresentado maior produção do que a 

braquiária em consórcio com a gliricidia e sabiá nesse período do ano, provavelmente 

devido a não haver competição com as leguminosas. 

Cavalcanti Filho et al. (2008), avaliando pastagens de Brachiaria decumbens na 

Zona da Mata de Pernambuco, observaram que a massa de forragem da braquiária 

sofreu redução ao longo do período experimental, passando de 5625 kg MS ha
-1

 em 

maio para 3701 kg MS ha
-1

 em novembro. 

  

Figura 3. Massa de forragem total (kg MS ha
-1

) (médias de três repetições e de 48 

ciclos de pastejo). Contraste Ortogonal puro vs. consórcio P= 0,048 Média da 

Brachiaria em monocultivo = 5057 kg MS ha
-1

; média de consórcio = 3292 kg MS ha
-1

; 

EP = 1092 kg MS ha
-1
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Conforme Paciullo et al. (2011), em áreas sob a copa das árvores o crescimento 

da forrageira pode ser limitado por mudanças na qualidade de luz ou por competição por 

água pelas árvores, entre outros fatores. Côelho (2016), avaliando caraterísticas 

estruturais e produtivas de Brachiaria decumbens Stapf. em monocultivo e em sistemas 

silvipastoris na Zona da Mata de Pernambucana, observou que a braquiária exibe seu 

potencial produtivo maior longe das fileiras de leguminosas, ou seja em pleno sol pois 

não sofre maiores influências competitivas por água, luz, e nutrientes.  

Não foram observadas diferenças significativas para proporção de folha verde 

seca entre os tratamentos (Figura 4), mas houve entre os ciclos, com as médias variando 

de 46% observada nos meses de novembro a 71% em agosto. De junho a agosto 

notadamente o percentual de folha verde foi em média maior para todos os tratamentos 

coincidindo com a estação da chuva com médias acima de 65%. 

 

 

Figura 4. Proporção de forragem verde seca (%) (médias de três repetições e de 48 

ciclos de pastejo) P= 0,54; EP=6,17 
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  Com a menor precipitação pluviométrica, ocorreu maior proporção de material 

senescente. A determinação de forragem e lâminas foliares na pastagem permite a 

visualização da arquitetura das plantas forrageiras e a distribuição de seus componentes 

no dossel, determinando assim a qualidade da forragem. 

Ao se comparar a altura do disco do pasto  foi verificado que houve diferença 

significativa (P<0,05) entre os tratamentos, onde o tratamento com braquiária em 

monocultivo apresentou maior altura que os demais tratamentos, com médias de 16,5 

cm enquanto a braquiária com gliricídia teve média de 13,8cm e a braquiária com sabiá 

média em torno de 4cm, corroborando com os resultados encontrado por Côelho (2016), 

que encontrou maiores valores de altura média e comprimida do dossel da braquiária 

(P<0,05) no tratamento de monocultivo. Áreas de plantas com maior altura e densidade 

semelhante, normalmente apresentam maior massa de forragem total. Para Santos et al. 

(2010), a maior altura das plantas irá acarretar em maior massa de material morto, 

devido a intensa competição por luz e nutrientes.  

 

Figura 5. Altura da Brachiaria decumbens em sistema silvipastoril (SSP) e em  

                           monocultivo. EP =0,23 cm 

 

a 

b 

   c 
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Houve interação tratamento x avaliação para massa de forragem verde seca 

(Figura 6). Os tratamentos demonstraram mudanças ao longo das avaliações, atingindo 

seu maior valor de massa de forragem verde seca, em maio com média de 2722 kg MVS 

ha
-1

. O tratamento braquiária com gliricídia apresentou maior massa de forragem verde 

seca (2105 kg MSV ha
-1

). Ao longo das avaliações, o tratamento braquiária com sabiá 

foi apresentando diminuição de massa verde seca, principalmente sob a copa das 

árvores, apresentando valores de 1.870 kg MVS ha
-1

. Isso mostra a importância da 

utilização de espécies forrageiras de diferentes ciclos produtivos, porque contribui para 

manter o equilíbrio e estender a produção de forragem no decorrer dos anos 

(Steinwandter et al., 2009).  

Os valores médios de massa de forragem verde seca foram influenciados (P< 

0,05) pelos ciclos de pastejo, ocorrendo os maiores picos dos ciclos de maio a junho, 

coincidindo com o período chuvoso (Figura 1). Em novembro ocorreu um pico de 

produção de massa de forragem, principalmente na braquiária em monocultivo, 

salientando que esse mês no ano de 2015 foi atípico, onde teve uma precipitação 

elevada, diferente desse mesmo mês dos três anos anteriores. A arquitetura radicular da 

gliricídia com poucas raízes superficiais não ocasionou intensiva competição com a 

gramínea, consequentemente a área desse consórcio apresentou maior massa de 

forragem verde seca. 
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Figura 6. Massa de forragem verde seca (kg MS ha
-1

) (médias de três repetições e de 48 

ciclos de pastejo). Contraste Ortogonal puro vs. consórcio P= 0,541 Média de braquiária 

em monocultivo = 2093 kg MVS ha
-1

; média de consórcio = 1999 kg  MVS ha
-1

; EP = 

532 kg MVS ha
-1

 

 

Paciullo et al. (2010) avaliaram as características do pasto em sistema 

silvipastoril e pastagem de Braquiária em monocultivo e encontraram que a massa de 

forragem verde seca do pasto não foi influenciada (P>0,05) pelo tipo de pastagem (SSP 

e pastagem de Braquiária em monocultivo), porém variou com os meses do ano. Em 

média, a MVS pré-pastejo foi de 964 kg ha
-1

, durante a época seca, e de 1.525 kg ha
-1

, 

na época chuvosa. Observou-se redução da MVS entre os meses de abril e setembro e 

aumento progressivo a partir de outubro, início da época chuvosa na região.  

A taxa de acúmulo foi influenciada pelas avaliações, apresentando menor taxa 

em dezembro com 15 kg MS ha
-1

 dia
-1

 e maior em junho com 56 kg MS ha
-1

 dia
-1

, sendo 

as condições climáticas determinantes para seu desenvolvimento (Figura 7).  
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Figura 7. Taxa de acúmulo diário (kg MS ha
-1

 dia
-1

) (médias de três repetições e de 48 

ciclos de pastejo). Contraste ortogonal puro vs. consórcio P= 0,428; EP= 10,1 kg MS 

ha
-1

 dia
-1

. 

 

Segundo Paciullo et al. (2008), a Brachiaria decumbens por apresentar 

plasticidade fenotípica, em resposta às variações sazonais das condições climáticas e de 

sombreamento, mostra que essa espécie pode ser utilizada em sistemas silvipastoris. 

Araújo et al. (2013) avaliaram o efeito do espaçamento de plantio do eucalipto 

em sistema silvipastoril sobre a produção e composição química da Brachiaria 

decumbens. Foram utilizados quatro tratamentos, referentes aos três espaçamentos de 

plantio do eucalipto (3x2, 6x4 e 10x4 m), mais o tratamento controle (ausência de 

árvores) e observaram que a taxa de acúmulo de forragem comportou-se de forma 

semelhante dentre os tratamentos impostos, apresentando valor médio de 43 kg MS ha
-1

 

dia
-1

. 

Algumas variáveis como massa de forragem, oferta de forragem e altura da 

forragem influenciam o consumo de forragem, quanto a quantidade e a qualidade, 

fatores ambientais, genética. A oferta de forragem alvo foi de 3 kg MVS kg PV
-1

 em 

todos os tratamentos, visando maximizar o desempenho animal (Figura 8).   
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Figura 8. Oferta de forragem verde seca (kg MVS kg PV
-1

) (médias de três repetições e 

de 48 ciclos de pastejo). Contraste ortogonal puro vs. consórcio P= 0,913; EP= 0,420 kg 

MVS kg PV
-1

 

 

 

Houve interação entre tratamento × avaliação para a variável oferta de forragem. 

A oferta de forragem variou de 1,29 kg MVS kg PV
-1

 a 3,07 kg MVS kg PV
-1

, sendo 

feito um ajuste mensal para que não houvesse variação entre os tratamentos. O valor 

mínimo foi consequência de uma baixa disponibilidade de forragem verde seca, nessas 

mesmas avaliações (março e abril). Por se tratar de uma relação forragem/animal, taxas 

de lotação consequentemente passaram a ser consequência da quantidade de forragem 

disponibilizada. 

A oferta de forragem deve ser adequada para que o animal expresse todo seu 

potencial, sem comprometer a persistência da pastagem. O ajuste da carga animal à 

oferta de forragem feita corretamente será determinante para manter o ambiente com 

produtividade satisfatória (Conte et al., 2011). 
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O ganho de peso diário não diferiu entre os tratamentos, apenas entre as 

avaliações (Figura 9). Houve um pico do ganho de peso nas avalições de julho e agosto, 

havendo um declínio desse ganho de peso em seguida. Como esperado, o desempenho 

animal aumentou com o aumento da massa de forragem verde seca, sendo esse 

comportamento observado principalmente na época das chuvas (Figura 5). Foram 

observados ganhos inferiores no mês de novembro, com média de 0,19 kg UA
-1

 dia
-1

, 

ocorrendo perdas na avaliação seguinte, mês de dezembro com médias de -0,05 kg UA
-1

 

dia
-1

. Segundo Bernardino et al. (2011) trabalhos recentes realizados a pleno sol 

mostram ganhos variando em torno de 0,6 kg animal
-1

 dia
-1

 em lotação contínua. Os 

resultados obtidos podem ser considerados satisfatórios para um experimento de lotação 

contínua com capim braquiária, onde as médias de ganho de peso obtido no 

experimento realizado foram de 0,65kg UA
-1

 dia
-1 

para todos os tratamentos. Paciullo et 

al. (2010), avaliando desempenho de novilhas em sistema silvipastoril e pastagem de 

Braquiária em monocultivo, encontraram valores de ganho de peso para os dois 

sistemas de 242 e 625 g por dia por novilha, para as épocas seca e chuvosa, 

respectivamente. Segundo os autores, ganhos de peso vivo médio de 600 g por dia, em 

épocas chuvosas, permitem desenvolvimento acelerado em novilhas leiteiras. Já na 

época seca, esse ganho reduziu consideravelmente, sendo realizadas estratégias de 

manejo e suplementação. O valor nutricional do pasto tampouco foi alterado 

significativamente pela sombra, em razão, provavelmente, da menor proporção de área 

de pasto sombreada, em relação à não sombreada, no sistema silvipastoril 

Mello et al. (2014), avaliando características do pasto e desempenho animal no 

sistema silvipastoril na mesma região, encontraram que o desempenho animal (ganho 

por animal e ganho por unidade de área) não foi afetado pelo tratamento, variando entre 

os ciclos, o ganho de peso vivo diário encontrado variou de  0,21 a 0,86 kg ha
-1

. 
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Figura 9. Ganho de peso diário (kg UA
-1

 dia
-1

) (médias de três repetições e 48 ciclos de 

pastejo). EP= 0,20 kg UA
-1

 dia
-1

 

 

 

É comum ocorrer perda de peso de bovinos em pastejo sem suplementação 

durante a época seca em Itambé (Dubeux Jr. et al., 1997). Essa perda foi compensada 

com o início do período chuvoso, ocorrendo ganho compensatório de aproximadamente 

1.164 g cabeça
-1

 dia
-1

 no período de abril a maio; provavelmente este ganho pode ter 

sido causado pelo aumento da disponibilidade de forragem verde seca. 

Sistemas silvipastoris podem melhorar a qualidade do pasto e o sombreamento 

aumenta as condições de conforto térmico ao animal. Estes fatores são determinantes 

para aumentar o consumo de matéria e seca e consequentemente afetar positivamente o 

desempenho animal. Porém, essas mudanças não foram observadas ao ponto de 

influenciar o ganho de peso animal, mostrando a importância de um maior tempo de 

avaliação.  
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Houve diferença significativa para as avaliações do ganho de peso por área 

(P<0,05) (kg PV ha
-1

 28 dias
-1

). Durante as avaliações passaram a existir oscilações, 

onde nas avaliações de novembro e dezembro, meses de baixo índice pluviométrico 

(Figura 1), o ganho era menor, chegando até a ocorrer perdas (Figura 10).  

 

Figura 10. Ganho de peso vivo por área (kg ha
-1 

28 dias
-1

) (médias de três repetições e 

de 48 ciclos de pastejo) nos diferentes ciclos de pastejo. Contraste Ortogonal 

monocultivo vs. consórcio P= 0,129 Média de braquiária em monocultivo = 39 kg ha
-1 

28 dias
-1

; média de consórcio = 32 kg ha
-1 

28 dias
-1

; EP =14,46
 
kg ha

-1
 28 dias

-1
. 

 

 

Como o ganho de peso por área tem relação direta com o ganho de peso dos 

animais e a taxa de lotação, os resultados foram parecidos nesses meses de avaliação, 

tendo o ganho de peso diário sido menor. 

Dos meses de maio a julho de todo o período experimental, época com maior 

precipitação, houve maior ganho de peso vivo por área. A média dos tratamentos foi de 

25 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

 em abril, passando para 45 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

 em maio e 

alcançando maior valor de ganho em julho com 68 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

. Em média 

geral, o ganho de peso por área foi de 39 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

 (ou 508 kg PV ha
-1

 ano
-1

), 
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para a braquiária em monocultivo e 31,5 kg PV ha
-1

 28 dias
-1

 (ou 411 kg PV ha
-1

 ano
-1

) 

para os consórcios.  

 A lotação animal foi maior no mês de julho, com média de 2,19 UA ha
-1

, sendo 

a menor lotação observada em dezembro com 1,48 UA ha
-1

, onde nessa avaliação o 

tratamento com sabiá teve a menor lotação com média de 1,42 UA ha
-1 

(Figura 11). 

Paciullo et al. (2009) avaliaram a massa de forragem, capacidade de suporte, valor 

nutritivo da forragem, consumo voluntário de matéria seca e o desempenho de novilhas 

oriundas do cruzamento Holandês x Zebu, mantidas em sistema silvipastoril ou em 

pastagem de capim-braquiária em monocultivo, nas épocas seca e chuvosa do ano. Os 

autores observaram que a taxa de lotação não variou com o sistema de recria (1,6 

novilha ha
-1

 na época seca e 2,2 novilhas ha
-1

 na época chuvosa, correspondentes a 0,9 e 

1,3 UA ha
-1

, respectivamente, considerando-se a média dos dois sistemas), o que 

demonstra a semelhança na capacidade de suporte dos sistemas. 

 

 

Figura 11. Lotação animal (UA ha
-1

) (médias de três repetições e 48 ciclos de pastejo) 

nos diferentes ciclos de pastejo. EP= 0,341 UA ha
-1

. 
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Essa flutuação observada de maio a julho condiz com uma época de precipitação 

pluviométrica maior, onde também nesse mesmo período o ganho de peso foi maior e a 

oferta de forragem também maior. 

A densidade de forragem foi significativa ao longo das avaliações (P<0,05) com 

maior valor em junho com 167 kg de MS ha
-1

 cm
-1

 sendo menor em janeiro com 85 kg 

de MS ha
-1

 cm
-1

. Em todo período experimental, os maiores valores foram obtidos nos 

períodos chuvosos. Nos meses considerados secos houve diminuição tanto da altura 

quanto da massa de forragem, acarretando em uma menor densidade. Corroborando 

com essa sazonalidade, o mês de janeiro de 2015 apresentou baixa densidade de 

forragem, sendo necessário no mês seguinte retirar os animais devido a baixa massa de 

forragem (800 kg MVS ha
-1

). Após essa retirada dos animais em fevereiro de 2015 o 

valor da densidade voltou a subir em março do mesmo ano com valor de 174 kg MS ha
-

1
 cm

-1
; notadamente nesse mês ocorreu uma precipitação de 190 mm (Figura 1). 

 

 

 

Figura 12. Densidade de forragem (kg MS ha-1 cm-1), (Média de três repetições e 48 

ciclos de pastejo). 
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Conclusões 

 

Pastagens de braquiária em monocultivo demonstraram resultados satisfatórios 

podendo ser utilizada em avaliações de desempenho animal. A pastagem de braquiária 

com sabiá mostrou com o passar do tempo leve tendência para diminuição de sua 

capacidade produtiva, quando comparada aos demais tratamentos, sendo necessário 

maior investigação, para avaliar se a competição por água e nutrientes está sendo o 

causador desse declínio.  

Durante o período seco do ano, o ganho de peso do animal demonstrou um 

declínio, havendo em certos momentos até perda de peso. 

A multifuncionalidade do sistema silvipastoril viabiliza intensificar a produção 

por unidade de área, porém há necessidade de maior tempo de investigação para 

observar se existem flutuações nos resultados. 
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Caracterização da Brachiaria decumbens, serapilheira em função da distância de 
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Resumo: O uso de sistemas silvipastoris (SSP) é uma alternativa para recuperar 

e desenvolver novas pastagens de gramíneas, de forma sustentável. O experimento foi 

conduzido na Estação Experimental de Itambé, pertencente ao Instituto Agronômico de 

Pernambuco – IPA, e teve como objetivo avaliar respostas produtivas e qualitativas da 

forragem e da serapilheira em SSP nos trópicos subúmidos. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Os tratamentos foram 1) 

Brachiaria decumbens Stapf + Mimosa caesalpiniifolia Benth.; 2) Brachiaria 

decumbens Stapf + Gliricidia sepium Jacq. e; 3) Brachiaria decumbens Stapf. em 

monocultivo. A área experimental continha 9 parcelas de 1 hectare cada, totalizando 9 

hectares. O experimento foi conduzido de setembro de 2013 a agosto de 2015, sendo 

realizadas amostragens a cada 56 dias, totalizando 12 avaliações. As mensurações foram 

feitas em 5 pontos distantes da faixa de leguminosa, sendo 0; 1,8; 3,7; 5,6 e 7,5 m. A 

altura da planta diferiu entre os tratamentos, tendo a braquiária apresentado maior altura 

(15,6 cm) no tratamento de gliricídia, enquanto no tratamento sabiá essa média foi  de 9 

cm. A maior concentração de N na forragem foi encontrada no ponto 1 (3,5 m de 

distância) com 15,6 g kg
-1

  e a menor de 14 g kg no ponto 3. Os teores de N na 

serapilheira variaram de 12 g kg
-1

 no ponto 5 (7,5 m) a 23 g kg no ponto 1. Sob a copa 

das árvores houve redução do crescimento da braquiária principalmente no consórcio 

com a leguminosa sabiá. As leguminosas influenciam diretamente a vegetação herbácea 

e a serrapilheira, principalmente sob sua copa. Nas proximidades da copa, ocorre 

redução do crescimento da braquiária, sendo essa redução mais acentuada quando a 

braquiária era consorciada com sabiá do que com gliricídia.  

 

Termos indexação: consórcio, leguminosa arbórea, nitrogênio 
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Brachiaria decumbens and litter characterization as a function of the distance from 

tree legumes in silvopastoral systems 

 

 Abstract: The use of silvopasture systems (SPS) is a viable alternative to 

recover and develop new pastures in a sustainable way. The experiment was conducted 

at the Itambé Experimental Station, Agronomic Institute of Pernambuco – IPA. The 

objective was to evaluate herbage and litter responses in the subhumids tropical. The 

experimental design was in randomized complete blocks with three replications. 

Treatments were 1) Brachiaria decumbens Stapf + Mimosa caesalpiniifolia Benth.; 2) 

Brachiaria decumbens Stapf + Gliricidia sepium Jacq. and; 3) Brachiaria decumbens 

Stapf. in monoculture. The experimental area contained nine plots of 1 hectare each, 

totaling 9 hectares. The experimental period ranged from September 2013 to August 

2015, with evaluations performed every 56 days, totaling 13 evaluations. Measurements 

were made at five distal points of the legume range: 0, 1.8, 3.7, 5.6, and 7.5 m. 

Signalgrass was taller when sampled at greater distance from tree rows (7.5 and 5.6 m). 

Grass height differed between the treatments, with taller brachiaria found in the 

gliricidia treatment (15.6 cm) compared with brachiaria growing with sabiá (9 cm). The 

greatest forage N concentration was found in point 1 (3.5 m of distance) with 15.6 g kg
-

1
 and the lowest of 14 g kg

-1
 in point 3. Litter N ranged from 12 g kg

-1
 at point 5 (7.5 m) 

to 23 g kg
-1

 at point 1. The forage density was higher in the months considered rainy, 

ranging from 64 kg of DM ha
-1

 cm
-1

 in January to 202 kg DM ha
-1

 cm
-1

 in July. Under 

the crown of the trees, there was a reduction of the brachiaria growth, mainly in the 

consortium with the legumes. Legumes directly influenced the herbaceous vegetation 

and the litter, mainly under its crown. In the vicinity of the tree canopy, there is a 
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reduction of the brachiaria growth, and this reduction is more pronounced when the 

brachiaria is intercropped with sabia than gliricidia. 

 

Index terms: tree legumes, nitrogen, litter. 

 

Introdução 

Ecossistemas de pastagens podem desempenhar importante papel no combate ao 

aumento do efeito estufa. Paulino e Teixeira (2010) afirmam que a produção animal 

sustentável tem sido o foco de pesquisa em todo mundo. A produção animal está 

baseada principalmente em pastagens e estas ocupam dois terços da área agricultável no 

mundo. Todavia, parte dessas pastagens encontram-se em distintos estados de 

degradação. Dentre os fatores que podem causar o declínio da produtividade de 

pastagens destacam-se a baixa fertilidade do solo e o manejo incorreto, reduzindo o 

potencial de sequestro de carbono desses ecossistemas. Essa forma extrativista de 

exploração pecuária vem causando efeito deletério devido ao aumento das áreas 

degradadas de pastagem, podendo alterar substancialmente sua produtividade e 

composição botânica ao longo do tempo (Fabrice et al., 2015). 

Gramíneas tropicais possuem menor qualidade de forragem do que as gramíneas 

de clima temperado. Uma alternativa para melhorar a qualidade de forragem em 

pastagens tropicais é a introdução de leguminosas. Todavia, grande parte das pastagens 

brasileiras é formada por uso exclusivo de gramíneas, principalmente as do gênero 

Brachiaria. Dubeux et al. (2006) estimaram que aproximadamente apenas 5 kg de N-P-

K é acrescentado anualmente por hectare de pastagem cultivada no Brasil. 

Sistemas de produção agropecuária devem ter a produção mantida ao longo do 

tempo. Para isso, é necessário que não ocorra esgotamento dos recursos utilizados 

(Bernardino e Garcia, 2009). A integração de pastagens com árvores, principalmente 
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quando as espécies arbóreas são leguminosas, tem sido considerada uma opção viável 

para recuperar áreas degradadas. Em longo prazo, leguminosas arbóreas podem 

proporcionar incrementos na produção de serapilheira rica em nitrogênio, contribuindo 

para a sustentabilidade das pastagens de braquiária (Xavier  et al., 2011). 

 A presença de árvores e arbustos na pastagem pode afetar o desenvolvimento do 

pasto, principalmente em razão do sombreamento excessivo e, em alguns casos, em 

decorrência da competição por água e nutrientes que as espécies arbóreo-arbustivas 

atuariam sobre as forrageiras herbáceas. No caso de espécies arbóreas que apresentam 

queda de folhas, a deposição de serrapilheira é um mecanismo de reciclagem de 

nutrientes.  

De maneira geral, no entanto, a introdução de leguminosas arbóreas traz efeitos 

benéficos, melhorando a qualidade da dieta animal, melhoria do conforto animal 

(sombra), além de adição de N ao sistema, contribuindo para melhoria na produção 

(Caldas et al., 2009). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar respostas produtivas e qualitativas da 

forragem e da serapilheira em sistema silvipastoril na Zona da Mata Norte de 

Pernambuco.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi desenvolvido na Estação Experimental de Itambé pertencente 

ao Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA, localizada na Zona da Mata Norte - PE. 

O município de Itambé situa-se nas coordenadas geográficas 07º24’ Sul e 35º06’ Oeste 

e  altitude aproximada de 190 m acima do nível do mar. A precipitação anual média é de 
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1.200 mm anuais, ocorrendo a maior parte das chuvas no período de abril a julho. A 

temperatura anual média é de 25°C (CPRH, 2003). 

A precipitação pluviométrica mensal durante o período experimental pode ser 

observada na Figura 1. 

  

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm/mês) no Município de Itambé-PE, durante o 

período experimental. Fonte: Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC). 

 

Os solos predominantes em Itambé-PE foram classificados como ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO, com horizonte A proeminente de textura 

médio argilosa, fase floresta tropical subcaducifólia e relevo suave ondulado (Jacomine 

2001; Embrapa 2006) (Tabela 2.1). 

O experimento foi realizado no período de setembro de 2013 a julho de 2015. 

Foram avaliados os seguintes tratamentos: 1) Brachiaria decumbens Stapf. + Sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia Benth); 2) Brachiaria decumbens Stapf. + Gliricídia 

(Gliricidia sepium Jacq.) e; 3) Brachiaria decumbens Stapf. em monocultivo. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com três repetições por 

tratamento. 
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O experimento foi implantado em janeiro de 2011. A área experimental possui 

nove hectares. Nos tratamentos onde há o consórcio, as leguminosas foram implantadas 

em 14 filas duplas no espaçamento de 15,0 x 1,0 x 0,5 m, perfazendo, aproximadamente 

uma população de 2.500 plantas ha
-1

. 

 

Figura 2. Croqui da área experimental consorciada com as leguminosas e pontos 

analisados. T1 = transecto 1; T2 = transecto 2; T3 = transecto 3; T4 = transecto 4; T5 = 

transecto 5; T6 = transecto 6. 

 

Em um dos blocos, a braquiária já estava estabelecida, sendo esta utilizada no 

manejo de rotina do rebanho bovino da Estação Experimental. Nestes blocos, a 

gramínea foi implantada no início de abril/2011, com replantio no final do respectivo 

mês, em covas abertas (Souza Jr. et al., 2005), já que coincidiu com o final do período 

seco. As mudas das leguminosas foram implantadas conforme recomendações relatadas 

no capítulo 2. Quando as mudas estavam com 30 cm de alturas, essas foram plantadas 

em covas com 20 cm. Foram utilizados bovinos macho mestiço Holandês x Gir, os 

quais foram submetidos à pesagem e controle de endo e ectoparasitas (período pré 

entrada na área experimental) e entraram nesta área com peso inicial de, 

aproximadamente, 175±12,5  kg. O método de lotação usado e o ajuste da massa de 

forragem foram conforme já relatado no capítulo 2. 

As variáveis foram estimadas em seis transectos (T1, T2, T3, T4, T5, T6) 

perpendiculares às filas duplas das leguminosas, por parcela. Cada transecto continha 
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cinco pontos, os quais foram representados, cada um, pela área circular de 0,25 m
2
 de 

disco medidor e foram distribuídos do centro da faixa dupla das leguminosas, até pleno 

sol no meio entre uma faixa e outra, representando, aproximadamente, a metade da faixa 

da braquiária entre as filas duplas. Desta maneira, houve avaliações em 30 pontos por 

área experimental. Os pontos amostrados, em relação à distância da fila dupla das 

árvores foram 0; 1,8; 3,7; 5,6 e 7,5 m. Foi feita uma amostra composta para cada 

distância avaliada. A avaliação de serrapilheira existente, que é formada por folhas, 

frutos e ramos que se encontravam localizadas no chão foi realizada a cada 56 dias, 

nessas mesmas distâncias, onde após o corte era feito essa coleta da serapilheira, depois 

de coletado esse material, ele era colocado em estufa de circulação forçada a 55° por 

72h. 

Durante o mês de janeiro/2015 não foi possível realizar mensurações nas áreas 

que continha o tratamento com a leguminosa sabiá, devido a baixa disponibilidade de 

forragem, resultante da irregularidade de chuvas (Figura 2). Tal fato fez com que fosse 

realizada a retirada dos animais da área experimental no mês de fevereiro/2015, devido 

à quantidade insuficiente de massa de forragem para alimentação dos mesmos. 

As amostras de solo foram coletadas com o auxílio de trado holandês, nas 

camadas 0-10, 10-20 e 20-40 cm, em setembro de 2013, onde para cada distância 

avaliada nas unidades experimentais, foram coletados seis pontos, com três subamostras 

por ponto, formando uma amostra composta para cada distância e profundidade 

avaliada. As amostras foram analisadas na Estação Experimental de Cana-de-Açúcar de 

Carpina, Laboratório de Análise de Solo. 

A altura média da gramínea foi estimada a partir da distância entre o nível do 

solo, com a régua graduada. Utilizando-se a mesma área do disco e nos mesmos locais 

onde foram feitas as medições das alturas, foi realizado o corte da forragem rente ao 
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solo e a coleta da serapilheira existente. A massa de forragem e de serapilheira foram 

estimadas em cada distância avaliada e em cada tipo de pastagem a cada 56 dias. Foi 

considerado como serrapilheira todo material morto e solto da fração aérea das plantas 

(gramínea e leguminosa arbustiva) presente na superfície do solo. Essas amostras foram 

submetidas à pré-secagem a 55°C por 72 horas. Após as amostras serem pré-secas na 

estufa, foram submetidas à trituração em moinhos de faca e armazenadas para posterior 

análise.  

Os teores de matéria seca das amostras de forragem e serapilheira foram 

determinados após a secagem do material na estufa a 105°C por 24 h e os teores de 

matéria orgânica foram determinados após a combustão a 600°C por 3 horas, conforme 

Bezerra Neto e Barreto (2004), realizado no laboratório de Forragicultura do 

Departamento de Zootecnia da UFRPE. Os teores de N total foram estimados no 

material vegetal após digestão das amostras em ácido sulfúrico (H2SO4) e peróxido de 

hidrogênio (H2O2), segundo Thomas et al. (1967), análise realizada no laboratório de 

solo do Departamento da Zootecnia UFRPE .  

Os dados foram submetidos a análise por meio do procedimento Mixed do pacote 

estatístico SAS (SAS Inst. Inc., 1996). Foram considerados efeitos fixos o tipo de 

sistema (consórcio/monocultura), ciclo de avaliação e a interação entre os mesmos. 

Médias foram comparadas pelo procedimento PDIFF do SAS ajustadas para Tukey, 

sendo as diferenças consideradas significativas quando (P<0,05). 

 

Resultados e Discussão 

A altura do dossel foi influenciada pelos tratamentos (P<0,05). A braquiária foi 

em média mais alta no sistema com gliricídia (16 cm), comparado com o sistema com 

sabiá (9 cm) (Figura 3). A altura das plantas só passou a ser mensurada a partir do ponto 
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3 (3,7 m) de distância das árvores, devido a ausência de forragem nos pontos 1 e 2, 

provavelmente resultante da competição existente. Cabral (2013) observou que a altura 

da Brachiaria decumbens aumentou de forma linear e quadrática (P<0,05) com o 

aumento da distância das árvores, ocorrendo maior altura do dossel nos dois últimos 

pontos de distância das árvores. Para esse autor, o sentido norte/sul das fileiras das 

árvores pode ter proporcionado diminuição da quantidade de luz propagada ao longo do 

perfil do dossel, reduzindo a incidência de luz nas plantas localizadas nos pontos 

próximos as leguminosas. Assim, a altura das plantas atuou na mesma direção que o 

IAF, aumentando com o aumento da distância das árvores.  

 

 

 

Figura 3: Altura média (cm) da Brachiaria decumbens, conforme as distâncias das 

leguminosas forrageiras arbóreas.  EP = 0,33 cm.                                                                                 

 

Áreas sob a copa das árvores pode limitar o crescimento da forrageira por 

promover mudanças na qualidade de luz ou por competição por água e nutrientes pelas 

árvores (Paciullo et al., 2011). Tal fato foi observado no nosso experimento nos pontos 

0 e 1,8 m, em que não havia presença da braquiária, devido provavelmente a intensa 
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competição entre leguminosa e gramínea por nutrientes e água, ou então por algum 

efeito alelopático entre as plantas. 

Côelho (2016), estudando características estruturais de Brachiaria decumbens 

Stapf. em monocultivo e em sistemas silvipastoris na mesma região do presente 

trabalho, observou que no período seco do ano, maiores valores de alturas média e 

comprimida do dossel de braquiária  foram observados nos tratamentos de monocultivo 

e em consórcio com leguminosa gliricídia, sem diferenças significativas entre si  

P>0,05.  Para o autor, este resultado pode ter se dado pelo fato da gliricídia apresentar 

poucas raízes superficiais, o que vai ocasionar menor competição com as demais 

espécies vegetais circunvizinhas, diferente da leguminosa sabiá. 

Foi verificada diferença significativa (P<0,05) para as distâncias da leguminosa, 

na medida em que aumentava a distância das árvores à massa de forragem também 

aumentava para os dois tratamentos (Figura 4). No ponto 5 mais distante da árvore (7,5 

m) observou-se massa de forragem de 1869 kg de MS ha
-1

, tendo menor valor sido 

observado no ponto 3 (3,7 m) com média de 1419 kg de MS ha
-1

.  
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Figura 4.  Massa de forragem da Brachiaria decumbens, conforme as distâncias das 

leguminosas. EP = 39,7 kg MS ha
-1 

. 

Na pastagem de braquiaria com sabiá, durante todo período de avaliação, não 

existia massa de forragem entre a fila dupla de árvore das leguminosas. Côelho (2016) 

encontrou que a braquiária em monocultivo apresentou maiores valores de massa de 

forragem (P<0,05) em ambos os períodos de avaliação e também de alturas médias e 

comprimidas (P<0,05), no período das águas, em relação aos SSP. 

O sombreamento é determinante no crescimento de plantas forrageiras 

podendo atuar de forma benéfica ou ser prejudicial, dependendo da espécie e de sua 

tolerância ao sombreamento. Para Abraham et al. (2014),  maior proporção de folhas em 

dosséis mantidos à sombra poderia ser um indicador em que a as plantas estão 

priorizando a alocação de fotoassimilados para formação de folhas. De fato, em 

condições de sombreamento ocorre aumento das taxas de alongamento de folhas, 

resultando em folhas mais longas e de maior área.  

O nitrogênio total da massa de braquiária variou significativamente (P<0,05) 

entre as distâncias. A inexistência de massa de forragem dentro das faixas da 

leguminosa impossibilitou as mensurações. Para ambos os tratamentos, acredita-se que 

esse valor poderia ter sido maior sob a copa das árvores. A maior média foi encontrada 

no ponto 3 (3,5 m de distância), com 15,6 g kg
-1

  e a menor de 14 g kg 
-1

,  5 (7,5 m de 

distância) respectivamente. Essa competição por nutrientes e água sob a copa das 

árvores, principalmente da leguminosa sabiá, provavelmente subestimou os resultados. 

 Paciullo et al. (2011), avaliando características nutricionais do pasto em Sistema 

agrossilvipastoril, conforme a distância das árvores (0, 3, 6, 9, 12 e 15 m), observaram 

que os teores de proteína bruta variaram com a distância da faixa de árvores onde o 
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valor mínimo foi de 65 g kg
-1

, estimado a 13,5 m de distância à faixa de árvores  e o 

teor de  foi 97 g kg
-1

 maior sob a copa das árvores. 

 

Figura 5. N total na massa Brachiaria decumbens conforme as distâncias das 

leguminosas forrageiras arbóreas. EP= 0,02 

 

Houve diferença significativa para a concentração de N total da serapilheira (P<0,05). 

Com o aumento das distâncias da faixa de leguminosa, a concentração de N declinou, 

sendo observados valores mínimos de 12,4 e máximo de 23,2 g kg
-1

 sendo o menor 

valor no ponto 7,5 e o maior no ponto 0 (Figura 6). Silva et al. (2013), avaliando 

estoque de serapilheira e fertilidade do solo em pastagem degradada de Brachiaria 

decumbens após implantação de leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras, 

observaram elevados teores de N total no sabiá.  Diferente da massa de forragem, havia 

serapilheira dentro das faixas de leguminosas, possibilitando avaliação em 5 diferentes 

pontos. O tratamento com sabiá foi levemente superior ao tratamento com gliricídia, 

com média geral 18,5 e 17,6 g N kg 
-1

. Foi observada maior concentração de N entre as 

serapilheiras coletadas nos meses de março e setembro, com médias em torno de 20 g 

kg 
-1

. Esses maiores teores de N associados à maior massa de serapilheira depositada, 
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permitiram maiores concentrações de N presente nas faixas cobertas por essa 

leguminosa em relação às demais leguminosas. O processo de decomposição da 

serapilheira ocorre mais rapidamente quando existe a presença de árvores e que estas 

possuam baixa relação C:N favorecendo a intensa atividade de microrganismos no 

processo de mineralização 

  

 

 

 

Figura 6. N total da serapilheira (gramíneas e leguminosas) em pastagem de Brachiaria 

decumbens conforme as distâncias das leguminosas forrageiras arbóreas. EP = 3,8 g kg
-1 

 Foram
 
observadas variações na deposição de serapilheira, tanto nas diferentes 

distâncias quanto nos diferentes meses do ano (Figura 7).
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Figura 7. Deposição de serrapilheira total (gramíneas e leguminosas) em pastagem de 

braquiária com sabiá. 

Dentro das faixas das leguminosas a deposição era superior, com média de 1021 

kg MO ha
-1

, a menor média foi observada na distância 5 (7,5m), dentro das faixas das 

leguminosas, a serapilheira era composta quase que exclusivamente por material da 

sabiá, já que dentro das faixas não havia presença da braquiária, por ser uma planta 

caducifólia e perder suas folhas no período seco, para economizar água nos meses 

considerados secos essa deposição foi maior, onde em novembro e janeiro essa 

deposição foi bem mais elevada com média superior em novembro de 2014 com 1704 

kg MO ha
-1

. 

 Apolinário et al. (2014), na Zona da Mata de Pernambuco encontrou deposição 

anual em bosque de sabiá de 4.540 kg MO ha
-1

, onde os maiores valores também foi 

encontrado sob a copa das árvores. 

Segundo Freire et al. (2010), a maior deposição de serapilheira em Itambé ocorre 

entre março e julho, principalmente da leguminosa sabiá. Vale ressaltar que a 

serapilheira representa importante fonte de entrada de nutrientes no solo, além de 

cobertura do solo, acarretando em melhorias para as propriedades físicas e químicas do 
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solo e sua degradação resultará em um dos principais mecanismos para a ciclagem de 

nutrientes em sistemas agroflorestais. 

 

 A deposição de serapilheira na pastagem de braquiária com gliricídia foi 

bastante uniforme durante todo o período experimental, variando entre as avaliações, 

(P<0,05), (Figura 8). 

 

 

Figura 8. Deposição de serrapilheira total (gramíneas e leguminosas) em pastagem de 

braquiária com gliricídia. 

 Os meses que apresentaram picos foram setembro, novembro e janeiro, as 

médias variaram de 654 kg MO ha 
-1

 em março a 1000 kg MO ha 
-1

. Os meses de março 

e maio apresentaram menor deposição de serapilheira. Diferente da sabiá essa espécie 

não mostrou diferenças na produção tão grande nos meses considerados chuvosos e 

secos, demonstrando que a produção de serapilheira dessa espécie é menos sensível a 

água do que a leguminosa sabiá.  

Houve interação entre as distâncias e os tratamentos para o teor de matéria 

orgânica do solo (MOS). A MOS no tratamento sabiá foi maior quando comparado ao 
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tratamento gliricídia, exceto a 7,5m de distância 4 onde a gliricídia teve valor de 3,82 g 

kg
-1

 e a sabiá de 3,73 g kg
-1

.  

Na distância zero foi observada menor teor de matéria orgânica no tratamento 

sabiá que pode ser explicado pela ausência de forragem embaixo das árvores devido a 

competição entre nutrientes, sendo encontrado maior teor de matéria orgânica na 

distância (1,8 m) para o tratamento sabiá e distância (5,6 m) para gliricídia (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Valores de M.O (g kg
-1

) no solo em diferentes distâncias no sistema  

silvipastoril na Zona da Mata de Pernambuco. 

Letras minúsculas comparam as distâncias (colunas) e maiúsculas comparam os tratamentos 

(linhas). Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  

 

Lima et al. (2018), avaliando atributos do solo em um sistema silvipastoril na 

Zona da Mata de Pernambuco, encontraram que a fração leve da matéria orgânica do 

solo não foi afetada pelo tipo de pastagem, mas dentro do sistema silvipastoril a fração 

leve de matéria orgânica do solo foi maior no tratamento sabiá do que sob gliricídia (64 

vs. 45 mg / kg, respectivamente). Silva (2018), trabalhando com seis leguminosas 

herbáceas em pastagens de braquiária, observou que para fracionamento da MO do solo 

não houve diferença ente os tratamentos, independente da época da coleta e da 

Distâncias 

(m) 

Tratamento 

Sabiá Gliricídia 

 ------------------------------ % ------------------------------ 

0 3,44 cA 3,32 abB 

1,8 3,88 aA 3,18 bB 

3,7 3,65 bA 3,57 abB 

5,6 3,74 abA 3,45 abB 

7,5 3,73 abB 3,82 aA 

Erro-padrão 0,137 0,137 
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profundidade do solo. Segundo Dias et al. (2007), a influência das árvores pode alcançar 

projeções além de suas copas chegando a  locais mais distantes do componente arbórea. 

O valor encontrado para K no solo diferiu (P<0,05) entre as profundidades e os 

tratamentos. A profundidade de 0-10 cm foi a que apresentou maior concentração de K; 

à medida que aumentava a profundidade o valor do potássio decrescia para os 

tratamentos (Tabela 2), sabendo-se que esse nutriente passa por grande processo de 

lixiviação nos solos altamente intemperizados e profundos. O valor de K foi maior no 

tratamento gliricídia para todas as profundidades avaliadas.  

Tabela 2. Valor de potássio em diferentes profundidades, no sistema silvipastoril na 

Zona da Mata de Pernambuco. 

Profundidade (cm) 
  

Tratamento 
 

   

mg dm
-3

 
 

  

Sabiá 
 

Gliricidia 

0-10 
 

0,41 aB 
 

0,73 aA 

10-20 
 

0,27 bB 
 

0,46 abA 

20-40 
 

0,29 bB 
 

0,36 bA 

Erro-padrão 
 

0,07 
 

0,07 

     Letras minúsculas comparam as profundidades (colunas) e maiúsculas comparam os 

tratamentos (linhas). Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

  

A análise da composição química do solo no tratamento Braquiária em 

monocultivo mostrou que os níveis da maioria dos nutrientes não diferiram 

estatisticamente (P>0,05), exceto sódio na profundidade de 0-10 cm que foi maior do 

que as outras profundidades com valor de 0,05 e o pH que foi maior na profundidade de 

10-20 cm com valor de 4,90 (Tabela 3). Faria et al. (2009), avaliando as características 

químicas do solo em diferentes distâncias do tronco de eucalipto e em diferentes 

profundidades, observaram que os valores de pH decresceram significativamente com a 

distância do tronco na direção da linha de plantio e da entrelinha, na camada de 0-10 cm 
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e, na linha de plantio, na profundidade de 10-20 cm; na profundidade de  20-40 cm se 

observou efeito contrário, ou seja, os valores de pH aumentaram. 

 

 

 

Tabela 3. Valores da análise de solo sob três profundidades em pastagem de Brachiaria     

decumbens em monocultivo Zona da Mata de Pernambuco.  

 pH P Na K
+
 Al Ca H Mg 

(mg/dm
3

) 

(cmolc/dm3) cmol/dm
3
  

0-10 4,50a 10,0a  0,05a 0,27a  0,83a 4,06a 6,23a 1,03a 

10-20 4,90a 17,33a  0,04b 0,41a  0,53a    4,93a 5,90a   1,63a 

20-40 4,66ab 16,66a  0,03b 0,47a  0,80a  3,80a 7,10a 1,06a 

CV(%) 4,09 16,55 13,27 94,01 24,07 15,40 49,13 32,56 

 

Letras minúsculas comparam as profundidades (colunas). Médias seguidas da mesma 

letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Conclusões 

No sistema silvipastoril é inegável a importância do componente arbóreo em 

grande parte das características do pasto de braquiária.  

A gramínea não esta presente sob a copa da leguminosa sabiá, evidenciando a 

necessidade de maior tempo de pesquisa, para ampla abordagem da competição entre as 

espécies. 

Ao se comparar as distâncias a maior contribuição de nitrogênio foi é encontrada 

próximo das árvores, tanto para braquiária quanto para serapilheira.  
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Futuras pesquisas devem ser direcionadas objetivando buscar espécies arbustivas 

e herbáceas que tenham crescimento compatível e que sejam capazes de coexistir em 

SSP. 
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Considerações Finais 

Impactos esperados e recomendações futuras 

 

O Brasil enfrenta uma das maiores recessões econômicas de toda a sua 

história, mas o setor agropecuário ainda mantem o índice de crescimento do país de 

forma positiva. A atividade agropecuária responde por 21% do Produto Interno Bruto 

(PIB), 27% dos empregos e 43% das exportações, sendo a taxa anual de crescimento do 

produto agropecuário de 2000 a 2012, de 4,71%, superior à obtida de 1975 a 2012, que 

foi de 3,8% ao ano (Gasques et al., 2014). 

O grande desafio desse setor é manter seu crescimento aliado à redução de 

impactos sobre seus recursos naturais. Entretanto, os atuais ganhos de produtividade do 

setor são baseados em tecnologias agressivas ao ambiente. 

O sistema silvipastoril pode ser visto como um divisor de águas, porque é 

uma prática que surgiu com o desafio de estabelecer a produção de forma sustentável, já 

que é constante a preocupação entre meio ambiente e pecuária. Porém um entrave da 

adoção desse sistema é o retorno que não é tão rápido comparado ao monocultivo. 
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Pagiola et al. (2004), avaliando métodos de conservação da biodiversidade na Nicarágua 

identificaram que somente no quinto ano após a implantação do SSP a renda líquida 

ultrapassou a renda do sistema convencional de pastagem em uma propriedade.  

Benefícios de SSPs com leguminosas incluem aumento da fertilidade do solo, 

aumento do teor proteico da forragem, bem estar e conforto térmico. Essas 

características podem afetar positivamente a produtividade, levando os animais a 

expressarem alto potencial produtivo. 

Espera-se que o uso de SSPs, possa diminuir os impactos ambientais 

negativos próprios dos sistemas tradicionais, diversificar a produção e minimizar gastos 

oriundos de insumos externos.  
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